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CTI - HOSPITAL DAS CLÍNICAS - 50 ANOS

A partir de 1969, começou a ser instalado o primeiro Centro de 
Tratamento Intensivo do Brasil no Hospital das Clínicas da 
FM/UFMG patrocinado pela OPAS/OMS. O primeiro coordenador foi o 
professor Mário López, que com muita competência e liderança 
esteve a sua frente por muitos anos. Na época havia uma enorme 
deficiência na prevensão de doenças, o que foi responsavél para 

 

Com o passar dos anos começou a ser admitido crianças em dois e 
três leitos. A ventilação mecânica era para adultos através do 
famoso BIRD, o que dificultava o atendimento de lactentes e recém-
nascidos. Foi desenvolvido rotinas com participação de médicos, 
enfermeiros e pessoal administrativo, e em 1971 foi lançado sob a 
forma de apostila, constituindo o embrião para o lançamento do 
primeiro livro no nosso meio sobre CTI em 1973, coordenado pelo 
professor Mário López, com o título “Manual de Tratamento 
Intensivo”. Posteriormente, em 1976,  “Emergências Médicas” foi 
lançado pela Editora Guanabara Koogan e  teve auxílio financeiro 
da Fundação Kellogs,chegando este à 6ª edição em 1997. Os 
primeiros médicos plantonistas do CTI foram: Anielo Greco 
Rodrigues dos Santos, Idunalvo Diniz Filho, João Mendes Àlvares, 
José Maurício Carvalho Lemos, Lúcia Guimarães Foscarini, Marcelo 
Barbosa Ribeiro, Orlando Antônio da Silva, Paulo Vieira Guimarães 
e Ulisses Durval Marra. O primeiro pediatra foi o professor José 
Sabino de Oliveira.

que o CTI acumula-se uma grande 
experiência em cuidados intensivos 
de doenças facilmente previníveis 
como o tétano,hidrofobia, além de 
escorpianismo e ofidismo. Os alunos 
de graduação não tinham acesso, mas 
os residentes tiveram e tem 
participação importante no 
Serviço.
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VOCÊ SABIA?

Prof. Rivadávia V. Murta Gusmão foi o primeiro aluno que se 
matriculou na Faculdade em 1912.

Dr. Irineu Lisbôa, foi o pioneiro da Saúde Pública e da 
Radiologia no Estado de Minas Gerais, região de Leopoldina. 
Faleceu em 1926, aos 92 anos de idade, sendo o último 
sobrevivente da primeira turma de médicos da Faculdade de 
Medicina de Belo Horizonte.

Prof. Luiz Adelmo Lodi foi o primeiro ex-aluno que conquistou a 
cátedra na Faculdade.

Nos primeiros 21 anos (1917-1938) da Faculdade, formaram em 
medicina 8 mulheres dentre 1005 formandos, sendo a primeira, 
Alzira Nogueira Reis em 1919, completando este ano o centenário 
de sua formatura.

A primeira formanda a receber o prêmio “Oswaldo Cruz” como 
melhor aluna da turma foi Maria Iolanda Vecchio Maurício em 
1938.

Agradecimento à Família do Professor 
titular Dr.Nereu Almeida Júnior 
formado em 1940, que cedeu ao CEMEMOR 
parte do seu acervo como livros, 
objetos pessoais e quadros de 
formatura de turmas da medicina.
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